O PCB: Uma corrente herética chamada bergoglianismo

Em poucas palavras, bergoglianismo significa virar de pernas para o ar toda a teologia e toda a cristandade.

Um grupo de onze supostos teólogos na Itália redigiram um documento intitulado Salvar a fraternidade, mas deveria chamar-se Caminho seguro ao inferno. É uma conspiração paradigmática dirigida por Mons. Vincenzo Paglia e Mons. Pierangelo Sequeri. Só permitem a chamada renovação da teologia no espírito da encíclica herética do pseudo-papa Bergoglio “Fratelli Tutti”. A falsa base para isto é: 1) “liberdade de ação”, 2) “liberdade de diálogo”, 3) “a necessidade de abrir áreas de investigação teológica até agora não tradicionais e não usuais” (já podemos ver na prática que trata-se, por exemplo, da imposição da vacinação experimental sob sanções).

Citação do documento: “A teologia eclesial deve, portanto, adquirir o estilo de um pensamento criativo e hospitaleiro para todos...”.
Comentário: Pelo termo “para todos”, o documento estabelece um padrão que não tem em conta se alguém é um criminoso, blasfemador contra Deus, ocultista, satanista ou pervertido sexual. Não diz uma só palavra sobre o fato de que estas pessoas devem arrepender-se para serem salvas, mas apenas pretende deixar de lado as verdades da fé e adotar o estilo daqueles que estão no caminho largo que conduz à perdição. Esta “teologia renovada” é, de fato, uma mistura das heresias mais grosseiras, cujo único objetivo é destruir os últimos vestígios da sã doutrina e da verdadeira moral na Igreja. Sob a liderança destes hereges, não se pode mais falar da Igreja, mas da sinagoga de Satanás! São seus demono-logistas, mais que Téo-logos. Theos = Deus, logos = doutrina. O oposto da teologia é a demonologia atual, aceitável para todos os apóstatas. A tragédia é que estes impostores e mentirosos eclesiásticos querem infectar o resto dos cristãos que ainda se aferram a Jesus e aos Seus ensinamentos salvadores.

O que é a teologia criativa que eles e Bergoglio estão promovendo? Por exemplo, a Academia Pontifícia para a Vida disse em 2005 que as vacinas desenvolvidas a partir dos tecidos de crianças não nascidas, assassinadas por aborto, não eram éticas. A mesma Academia Pontifícia disse em 2017 e 2020 que eram éticas! Esta é a criatividade propagada na teologia: diz-se que o homicídio é bom. Este é um novo ambiente hospitaleiro do chamado trabalho teológico. É um pensamento aceitável, mas não para todos, como eles tentam falsamente sugerir! É aceitável apenas para aqueles que rejeitam Cristo e o caminho da salvação e seguem o caminho largo que conduz à perdição.

Esta assim chamada teologia, que não levará em conta as palavras da Escritura e da Tradição, tem uma base diferente e um objetivo diferente. Sua base é a mentira e seu objetivo é a morte temporal e eterna. Não tem nada a ver com a teologia que tem existido ao longo da história da Igreja. Na pseudo-teologia bergogliana, o aborto não pode mais se chamar assassinato de uma criança não nascida, uma vez que poderia ser perturbador para algumas pessoas. Não devemos ser contra as uniões entre pessoas do mesmo sexo, porque é desagradável para os pecadores endurecidos e impenitentes. O bergoglianismo aprova a bênção do pecado, mas não deve ser chamado pecado. Isto é uma rebelião contra o Salvador, que veio salvar os pecadores! A seita bergogliana odeia o Salvador até à morte! Esforça-se por fazer com que o maior número possível de pessoas rejeitem Cristo e a fé salvadora e vão à perdição eterna. Em vez do verdadeiro Deus, adora o demônio Pachamama, e provavelmente em breve oferecerá inclusive sacrifícios humanos a este demônio, como era a prática no passado. O mandamento “Não matarás” já não se estende ao mais alto cargo eclesiástico sob a ocupação de Bergoglio. A vacina venenosa é imposta sob pena de duras sanções eclesiásticas. Aos fiéis diz-se inclusive que eles são obrigados em consciência a cometer este pecado contra o quinto mandamento e este é o maior pecado: um pecado contra o Espírito Santo! A mais alta autoridade eclesiástica chama “ato de amor” ao crime que o Código de Nuremberg define como crime de lesa-humanidade! Esta é a nova pseudo-teologia herética: o bergoglianismo.

Toda esta companhia de onze impostores religiosos, junto com seu chefe, é excomungada da Igreja de Cristo por sua suposta criatividade; de fato, por inventar e proclamar heresias.
De acordo com a chamada teologia renovada, o bergoglianismo agora outorga aos hereges o direito de imiscuir-se em assuntos que não são da sua competência. Por exemplo: Especialistas em vacinologia advertem contra a vacina venenosa, mesmo estando ameaçados de morte, enquanto os chamados teólogos renovados – bergoglianos – usurpam o direito de obrigar as pessoas a vacinar-se sem nenhum argumento científico. Eles querem que sua palavra prevaleça sobre as advertências de cientistas destacados neste campo. Como resultado, a perigosa vacina experimental deve ser para todos. Apropriar-se de tal competência é a perda do senso comum e beira a loucura.

No que concerne à liberdade, esta não é a verdadeira liberdade em Cristo, ou seja, a liberação da escravidão do pecado, mas o oposto! Esta “teologia renovada” “livra” o homem de Cristo e transforma os cristãos em escravos do pecado, da mentira e do diabo. O bergoglianismo põe de lado os princípios morais universais e os mandamentos de Deus. Introduz a idolatria, a apostasia de Deus e ridiculariza o martírio de milhões de cristãos. No passado, os cristãos preferiam sofrer uma tortura cruel e a morte em vez de renunciar a Cristo. Recusavam-se firmemente a lançar um grão de incenso perante os ídolos pagãos: os demônios.
No que concerne à moral, os bergoglianos derrogam o sexto mandamento ao introduzir o homossexualismo. A Sagrada Escritura adverte contra a sodomia, falando do castigo do fogo tanto temporal como eterno. Os bergoglianos também derrogam o quinto mandamento “Não matarás”, ao promover a vacinação criminosa que é um experimento em humanos. A vacina de RNA mensageiro altera o genoma humano. Contém nanopartículas e, portanto, faz parte do processo de implantação de microchips. As Escrituras advertem contra a implantação de chips, ao apontar para o castigo no lago de fogo. A vacina de RNA mensageiro foi desenvolvida recorrendo a células de bebês não nascidos assassinados deliberadamente. A vacinação atual é um meio de despopulação ou, em outras palavras, um genocídio da humanidade. Hoje em dia, este novo antievangelho da vacinação está sendo promovido prioritariamente por Bergoglio e toda a linha de pseudo-bispos e supostos teólogos bergoglianos, que, na realidade, são blasfemadores contra Deus e coveiros da Igreja. Juntamente com Bergoglio conduzem as almas à perdição eterna. Não se trata mais de teologia, mas de heresiologia.
Os bergoglianistas são simplesmente uma companhia de mentirosos eclesiásticos e impostores religiosos que se rebelam contra Deus. Não têm fé, não temem a Deus, não temem a condenação eterna; são cínicos assassinos espirituais que têm o mesmo espírito do mundo e do satanismo que aqueles que estão no poder e servem Satanás. Devem ser identificados e chamados por seu nome. Tornaram-se um novo magistério com o espírito do anticristo e estão destruindo sem piedade os verdadeiros discípulos de Cristo.
A teologia só tem o direito de ser chamada teologia se se basear nos fundamentos doutrinários das Escrituras e da tradição eclesiástica. Em vários momentos da história, a teologia explicava as verdades da fé e aplicava-as a determinadas condições. Não se conformava com o espírito do mundo, o pecado, os baixos instintos, a imoralidade ou o crime, mas enfatizava a verdade salvadora codificada nos mandamentos de Deus. Essa é a verdadeira teologia. Mas se os teólogos se tornavam hereges (Ário, Nestório), eram expulsos da Igreja. A Igreja advertia publicamente os fiéis contra eles. Depois do Concílio Vaticano II, o espírito de aggiornamento difundiu-se na Igreja. As heresias do modernismo, condenadas por São Pio X, ganharam vida perante o Concílio. No entanto, não foram condenadas no Concílio; pelo contrário, seus portadores tornaram-se moderadores do Concílio! Num curto período de tempo depois do Concílio, todas as faculdades teológicas foram espiritualmente envenenadas por estas heresias. O método histórico-crítico em teologia baseia-se na filosofia ateísta, nega o sobrenatural nas Escrituras, nega ou questiona a divindade de Cristo, Sua morte redentora na cruz, bem como Sua ressurreição real e histórica. Além disso, questiona ou nega a inspiração divina das Escrituras. As heresias em Nostra aetate abriram a porta ao paganismo. Isto culminou no ato de idolatria de Bergoglio com o demônio Pachamama, que ele entronizou na Basílica de São Pedro. Este é o cúmulo da blasfêmia contra Deus e a negação dos fundamentos da Igreja nos quais se baseia a fé salvadora. Esta é a criatividade que vemos em Bergoglio quando beija os pés dos transexuais aprovando assim, de facto, toda a ideologia satânica do gênero, incluindo a atrocidade da mudança de sexo, especialmente entre os menores. Esta é a criatividade e a liberdade louvada por um grupo de supostos teólogos que promovem o bergoglianismo suicida.
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